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ló'é' o, atire e aimportancia com ela dispe

assinatura,jesemprecontada dos días i ou 5Vde cada mez e cobrada no

de cada trimestre. Não se restituem os original .

  

  

  

  

  

   

         

   

  

 

  

   

   

   

    

   

   

    

  

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

 

falsmuaçao rosa ñàcalisação na cobrança

_à_ dos impostos, para que estes

¡itjodüzam o (fue devemi'produ-

zir afim de que, aumentando

as receitas, possa equilibrar o

orçamento.

- ,impedindo a falsiticação

dos vinhos' e '0 contra bando de

alcool,ogoirerno faz aumentar

as receitas, e; presta' um grande

serviço á viticultuna. contri-

buindo_ papa a valo'risação dos

Pôr cón'cdtdàrmó'sabsolu-

tamente com a doutrina, trans-

creifembs' do nosso presado

cõlêga_ Damião de Goes. de

Alenquer o artigo que segue:

«Por varias veies temos

aqui tratado da' falsificação de'

vinhos, que' ein larga escala se

faz em Lisboa, por rneio de

varios processos, sendo o'mais

usual o adicionamento de agua.

O nosso ami' , sr. Fili' ' seus PrOdmos" .

de Almeida. tratar?odo semi: j Estamos: convertidos dde

no ultimo Congresso do parti'- íque O 89V““ em .reve e”
. . . v _cretará novas- medidas ou

do republicano que se realisou j _ .
- - - s mandaria executar com rigor

em Aveiro' Pedindo a repres' os re ulamentos ue tratam da
são, pelos. prejuizos que causam g q

. . itiSCzilisação dos vinhos e ou-
aOS Vtticultores, aos consumi- ' .

A r de f o -dores e ao Estado_ tros p odutos, órma a c l

Ha dias o deputado, sr_ bir a falsdicaçao, ate que pos-

. e sa, adotar medidas mais ener-
.l L i r ° 'O v

gt?) dtul zu' alí): É_ gicas e' rigorosas para que a

nhos em Lisboa, e disse que, regresãaoze 'a Pgniça'o saíam

::falllmmãnàg :alga: sem:: das maiores riquezas do paiz.

laudo-se em mais de Soozooo Preusa de Promção” para que
m S a a ua ue se .anta aos se valorise de fórma a dar lu-

'.502 wg- «g '- ~ J cros aos produtores. E essa
vinhos_ de consumo, x

, . _. V proteção _o governo lhta dev

?stands e ha de msm» _
rovide'n'e aS'd'e merda' á õ 'poi' :~

:esquema __ _ CONSELHOS

›Ó_' _consumidor babeagtra; _--

por vinho; os, vinhateirost

:am de Vendenpara o consumo

de Lisboa, enorme quantidade'

do vinho, dando em resultado

 

  i

intervenção do sr. governa-

dor civil na direção das coi-

sas politicas do distrito a fim

mamae-se um preço baixo nos de animar, unir, desenvolver,

vinhos, O Estado deixa de rez- sólidarisar, engrandecerater-

ceber algumas dezenasde cpu-::1a, tão pobre de tudo e so-

tds. por que não pode tributar 'bretu-do de bom senso que a

a agitaque se vende por vinho, tudo devera presidir. _

sofrendo assim grandes prejui- . E' um Conselho generoso,

zos em beneficio das tabemei- inspirado numa bela afirma-

ros pouco escrupulosos. Oslta¡ ção de patriotismo.

berneirosho'nes'toS,qu35 vendem; Z Queo sr. dr. Alberto Vi-

vinho puro, são preludíéádos; dateonsiga segui-lo, é que

com aconcorrencia desleaIdOS: nos_assiste 0 direito de não

, colegas. que vendem_ agua por crer emqúanto sua ex.a se não

vinho. Vender agua a 8o reis ~vir livre do polvo e dos ten-

o litro é um' bom negocio. _ taculos com que o bicharoco

E' não é só Com' o adici'o'¡ _o ilaquiou de entrada. Livre

namente da agua que sefazçrn deles, cessarão razões de du-

as'fálsiñcEações. Varias mirror¡ _vida, e tambem daqui se lhe

' dias se fabricam, não só em :não regateará o apoio de

Lisboa, como em algumas ter-- que precise.

ras da província. _ _ 'z Mas o polvo não étsó o

Ainda não ha «mito-va pergui'ça. Olp'oltto é o pergui.

quéjo cofég'aã'díüià; ri; f“a e São todos, os_ _de mais

tratou' daj'falsiiiçação de perguiças que se espergui-

virihps que um luncionario çam em torno da sua me«

publico fazia com descem e' '2a, refastelados _nas poltro-

› abundatétrléme', _tendê'_ ;aliás 'nas e sofá do_ seu gabinete.

obrigação de zelar'ósliht'éresfses _ A vêr-,a vêr, sr. dr. Vi-

da Estado'. _ __ , dal, se césSa a roda dos de.-

õptFo'fator irnpoftante satinos e com ela o isolamen-

A ”f ?tic 'i L 'dos vinhos 'to ue v. ex.al se tempara.. .a Sl açao , em q_

i e' o contrabando db alcool, que' ivisto e oterá levado, emfim, á

_em ¡lisboase exerCe em larga compreensão das suas res-

a repressao da' falsiñcação dos

.. . Fazem anos:

Bem_ sabemos_ que nao e

r _ o sr. dr. josé Soares Pinto de Masca-

trabatid'o do' alcool; mas pode

dros, e o sr. Alberto de Abreu Campos.

' diminuindo á proporção que a _
' reira Guerra e D. Izaura Lopes Godi-

_ mais simpaticas senhoras da sociedade
'mBWndlâtas _ _

68631¡ _w l _ _A _'p'onsabilidades.

émuito grave e › L

mm? _da _contrabando do il' Oiii llllllllll illllill 08

alcool é muito importante e

_ .meu, . v i 1 Hoje, as ara“ D. Palmira de Melo

facxl evnta-la, por completo, a Salvador, D. Celestina Herminia Dias

t' has.

ao menos conseguirá“, ,pOr _ _ Amanhã, as sr.“ D. lnez Pessoa e

medidas energicas e rigorosas*

A Alem, a sr.;l D. Olimpia Brandão

Couceiro da Costa.

&CWQ _Vá sendo mais_ n' nho, e o sr. Alexandre de Sousa Melo.

301m9# ,mais trequeutemente › ç Tambem hoje faz anos a sr.a D.

' _ leiriense, que se encontra nesta cidade,

y_ _Q- arno temopatrrotico

'- 'intuito e dosenvolver a eco-

    

    

  

 

_ , _ FESTAS DE FAMILIA:

precuur do ser resolvida.

_hláñambdds vinhos êóicoh_ Antunes e D. Maria Cabral de Lacerda

D. Amancla de Lima Rangel de Qua-

que ofabUSO seja mena!, e vá

Depois, as sr.as D. Herminia Mo-

, punidos os falsiñcadores e os Ainahcia Oudlnot Larcher, uma das

   

presado cola orador, sr. Rangel de

Quadros e sua esposa.

  

l Í q . h ' r . . .

o ..n ç mia nacronale exercer rrgo D_ “a

A Liberdade apela para aí

91.3

 

ndida. A

começo

       

  

   

  

   

  

  

sr. Domingos Pereira Campos.

VlSlTAS

Vimos nestes dias em Aveiro o's

srs. dr. Florinda Nunes da Silva, Vicen-

cio Rodrigues Cosme, Artur Castro,

Virgilio da Silva, Luiz Morais, Manoel

Ramalho, Manoel Maria da Conceição,

padre Antonio dos Santos Pato, Anto-

nio Navarro Lobo, dr. _Antonio dos

Santos Pina, Francisco osé Lopes de

Almeida'e José Martins lberto.

Q Estiveram em Espinho, tendo já

regressado a Lisboa, os srs. drs. josé

Bessa e Elizio de Castro.

EM VIAGEM:

Acompanhado de sua esposa se-

guiu hontem para a sua casa de Esta-

reja o nosso velho amigo, sr. josé Ma-

ria Pereira do Couto Br nêlão, oficial

do governo civil deste dis ri o, oposen-

tado.

TERMAS E PRAIAS 2

Seguiu para a sua propriedade da

Cruz-quebrada a sr.ll D. Amelia Augus-

ta Quinhones Cascais, nossa respeita-

vel assinante.

Q Se uiram para o Caramulo os

srs. dr. Jg

Acacio Rosa.

o Retira hoje de Caldelas a sr.I

D. Maria Adozinda Amador de Pinho,

esposa do nosso amigo e considerado

comerciante da praça do Porto, sr. Da-

vid jose de Pinho.

ENFERMOS :

Passam agora melhor dos seus in-

comodos os srs. drs. João Feio Soares

à

de Azevedo, ilustrado secretario geral

do governo civil deste distrito, e Euge-

nio Ribeiro, nosso camarada da Inde-

pendencia d'Agueda.

A Liberdade dá conta, no

seu n.0 de ante-ontem, duma_

grande scisão no seio da Li'-

ga: os fundadores desavie-

ram-se por motivos a que

não são estranhos os verdes

e sêcos do Monte-farinha.

Terrenos alagadiços, a

Liga e a ilha. A diferença es-

tá apenas em que esta pro-

duz coisas uteis, e aquela

só deu. . . aderentes ao qua-

renta e um.

Bolsas que reuniam

 

Quando na era cristã de

9095e iniciou na imprensa

local uma campanha contra

o correio, o Campeão foi ro-

gado para entrarnela concor-

rendo com o conhecimento

que tinha, e lhe esqueceu, de

graves casos passados na re-

partição do fiel. _

Este individuo, dizia-se,

exorbitava cometendo infra-

ções de calibre maximo, A

imprensa referia-as. Até nós

vinham queixas terríveis. A

situação do empregado era

má. Mas o empregado era

pai, e essa razão tudo pou-

de no nosso animo.

Fez-se, pois, a cruzada

sem o nosso concurso, e a

atitude generosa do Cãhipeão

trouxe até cá o homem, que,

dias depois, nos vinhha con-

tar haverem-o deixado sem

defeza.

O caso começou então

de interessar-nos porisso, e,

*nessa altura, aqui tomávamos

a defeza do que julgamos do

seu direito. Daí nós vieram

não só desgostos grandes na

ocasião, mas os vaticinios

de mau agouro que agóra s

estão realisando. r

Era verdade que o dia de

hoje havia de vir pôr-nos

deante dos olhos a tris-

ihospede de ê. ,as tias. ouosso amigo e te realidade. Chego'u,'Chegou

esse dia. Esse dia de tantos

 

Publica-Se ás quartas-feiras e sabados

_pp_

Não é “responsabilidade do ¡uma! a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

Tambem ontem tes anos a sr.'

tilde Maria do Pilar Portugal de

Barros Pereira Campos, gentil filha do

aime de Magalhães Lima e

LJ* :a

4

 

nos.

.Toda a gente sabe em

Aveiro, e ele mais do que

ninguem, até que ponto a

condoida atitude do Campeão

influiu no vereditum dos jul-

gadores. Não será preciso

repeti-lo. J

Se o fôra, prova-lo iamos

com documentos arquivados.

Um deles:

:Não levantar a questão no parla-

mento. lmprudente e contraprodu'cente

por todos as razões› . ..

ASSim nos dizia_ ele, por"

escrito, no ve'rso'dü'm emite'-

lope em que lhe enviar/amos,

uma vez, a carta dum amigo

que no parlamento se propu-

nha tratar do assunto, su on?

:do-o como ele o con ãva.

lAcabamos de relê-lo.

«Não levantar a questão

»rio parlamento›! Ele bem sã-

ibia pOr que.

«Imprudente e contrapro-

-ducente›! Sem duvida, sem

duvida nenhuma e «por to'-

das as razões» . . .

Foi uma lucta, uma lucta v

tenaz. Estava dum lado a for-

ça da razão que assistia 'a

dezenas de queixosos, e a for-

ça da autoridade escudada na

força da_ opinião. Era tudo_

Do Outro estavamos nós_

sosinhos, impulsi'Onado's pelo'

sentimento de dó _que contra

todos aqueles poderosOs' ele-

mentos combatia.

Fizemos mal? .Fizemos

bem? Bem mal fizemos, não

tem quevêr.

Mas fosse alguem _advi-

nha-lo! Acima de todas as

previsões e avisos,_nós co-

locavamos ogeneroso estimu-

lo que nos movia. Us reba-

tes da memoria por passadas

ingratidões, sobrelevavam-os

os rebates da consciencia em

favor dum desgraçado.

'Um desgraçado, sim, so-

bre CUjos hombros pesava a

cruz das maisgraves, das mais

comprometedoras acusações,

que iriam necessariamente

refletir-se na sorte e no fu-

turo dos filhos irresponsa-

veis.

Nunca por qualquer re-

partição do Estado passou

processo de egual monta.

Uma coisa pavorosa, umal

coisa unica, tudo aquilo!

E ver-se-ha. Estamos a

tempo.

Testim'tinharam-se factos,

acomularam-se provas que

não houve meio de destruir.

E 0 peior foi que a si e à

sua culpa ele prendia muita

outra gente sem ela. O exo-

do foi completo na reparti-

ção. Saiu tudo, tudo foi

substituido l

Uma das vitimas veio

a endoidecer, láfóra, e de

um violento acesso de lou-

cura pôz termo á existencia.

São factos conhecidos, de

ha_ dois dias, na triste lem-

brança de todos nós.

Pois e o autor da lugu-

bre tragedia, condenado a

deportação com o ferrete

ignominioso que não marcou

os outros mas _a _ todos amar-

rou ás suas reSponsabilida-

des, quem,ingrato sempre,es-

.,_q

crespo-mel

Firmino de viii-mini¡

riu:
Fundado em 14 de' fevereiro de _1852 por Manuel Firminiodfe Almeida_ Maia

W 'ame a e ta )_c°m estampíma ano 23500 reis_ sem estam'-
PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis or linha. Anuncios 40 reis'l , 2 'fé _,l 40 reis; atraaado,,50 reis. Africa, 3m”. Brazil.

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. -Anunciosp permanentes, contista eso
_ A, c _í

peciai. srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim lm-
pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publicl-
ções de que à redação seja enviado um exemplar.
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REDAÇÃO, ApMiNismçÀo'e oricmss De

COMPOSXÇÃO e IMPRESSÃO, ?Roma-:Dime

os ' EMPRBZA.

i" "th e' '

Endereço

“CMPEÃOn-AVEIRÓ

  

dias e de tamanhos desenga- 'quece e nega o que deve a

quem de peiorsorte o livrou!

_Ef 'ele quem, havendo perpe-

trado a sóma enorme de deli-

tos de que ninguem conseguiu

aliVia-lo nem ele poude negar,

ai anda pregando. . .ç mora-

lidade, justiça, honestidade!

Nunca se viu desplan'te

egual nem sinismo que se lhe

Com are!

oralidade e honestidade!

Ele, sem anoção, sequer, do

sentimento da gratidão!

«Não levantar a questão

no parlamento. Seria impru-

dente e contraproducente por

todasas razões›!

Foiele quem o disse. Ti-

nha razão. . .

_ _ A “Idea”
Entre os iniciadores da

Liga corre a versão doque a

pobre eSpichou á falta de

pernas a quem servisse.

E? engano. O que lhe fai-

tava 'era cabeça. Pernas tinha

eia'até de mais. Do tropel :e

ressentíu o solo.
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ProSigamos. Temos dean-

te de nós uma comprida via

a perc0rrer. São numeros su-

cessivos do Campeão aque-

les de que ha a trasladar

apontamentos historicos do

maior valor. Para a confron-

tação, se alguem quizér fa-

'zê-la, estão patentes a todas

as horas do dia as nossas co-

le'ções.

Não se fará impunemente

a afirmação_ de que o Cam-

peão não tem serviços ao re-

gimen e «esteve sempre com

os cima». A _frase é dum dr.

de Cartaxo que nunca este-

ve com os baixo.

Toda a gente sabe o que

o Campeão foi: progressista

e dissidente progressista. Na-

da mais. Esteve por vêzes de

cima com aqueles e sempre

de baixo com estes.

Nunca, porem, quiz nada

de nenhum. Nada quer tam-

b'em da Republica. Presta-

lhe o seu apoio desinteressa-

do e leal. Deseja vê-la pros-

_pera e feliz:

*

Dos numeros que se se-

guiram ao ultimo transCrito,

ainda sobre a conferencia que

aqui veio realisar o dr. Egas

Moniz:

PIWORCS

Desde que a grande familia biberal

portugueza resolveu unir fileiras e co-

meçaram de mover-se :1: suas legiões,

a reação acendeu a foi-.mina das pre-

cauções pelo pavôr que dela se apode»

rou, e dicidiu-se a chamar ou a fazer

chamar á capital contingentes dos cor-

pos daprovincla.

Os quarteis de Lisboa regorgitam.

São centenas de homens em armas que

invadiram _as casernas.

O pavór em forma de arrogancial

Oxalá não redunde em cartel de desa-

fio.

Para que é aquilo? Quanto custa '

tudo aquilo?

l

Lá como cá. Desde que se anun-

ciou a conferencia que a poucos dias

de hoje aqui virá realisar o ilustre de-

putado, sr. dr. Egas Moniz, até o solo

do governo civil estremeceu.

A explosão de uma bomba não

produziria semilhante panico.

Chamaram-se de pronto os socor-

ros da força publica, e, como na capi-

tal,tamberu pelas praças policiais da cl-

dade foi dividido o armamento ha pou-

co chegado para ai.

O anuncio, o simples anuncio da

conferencia, apavorou a autoridade.

Desde ai o sr. governador civil não tem

tido mãos a medir. Começou a dar or-

dens, a telegrafar, pôz em movimento

todas as hostes do seu comando, todos

os oficiais e soldados do seu exercito

politico, já hnju reduzido, já hoje bem

menos numeroso do que ele proprio

julgava, toda z'. sua atividade, _toda a

sua inteligencia, todos os seus sete

sentidos. _

Uma fatal preocupação que,~se*o

não fulminou de um golpe, lite fatigau

o apetite e lhe aumentou o numero dos

infortunios.

X~

Tal como a hidra the tem apareci-

 

do, altas horas da noite, em agitados

sonhosy'a 'figura varoriil do valeroso

campeão _da Liberdade. 0 sr. antigas

Moniz desfez de uni sopro, o debllvso-

pro qde trouxe á publicidade a noticia

'da suavinda á cidade dou Vouga, to-

,do o edificio da velha regedoria pro-

lgressista.

Eni-cpmo um siivo agudo ou um

rugido aspero aos ouvidos da autori-

dade. 'o' protesto que a sua proxima Vi*-

'sita-significa._Tomou-se livido, desde

"então, o sr. governador civil, que traz

no rosto a-cdr dos liinos.

-A que virá? pensou. Só contra eles

ou tambem contra mim?- _ '

E reuniu o concilio. Pensou-se aii

em coisas estruvagantes. Cada cabe;a,

cada sentença.

Assentou-se, a final, em fazer...

papão. E' mais comodo e menos arris-

cado. Nada de aventuras. Não vão os

tgempos de molde para brincar com tb-

0. . . -'

t

' .) _ LI' L» J '
'

_Não esta“ainda_ dete o o dia
em _Êiie'aiconi'erencia terá as realisar-

se. alvez em lido corrente. Podemos

informar, entretanto, que a cidade tran-

_quearálas-stias portas a milhares' 'de
cidadãos. -, › .- v

0 nome do canterente, a terão
amor ácauSa, a côr da bandeira, ' a-

mam' airas legiões.

Garantimos o respeito ,de todas
elas peia^ordem. Durma tranqui-lo osr.
goveígãdorêivg. P t.

l _mpe o _as robinclas u.° -
de 6 dehweinbro de 909). 5907

Freitas caseiros

A proposito_ da conferencia e
ilustre deputado e delegado da 13:1“?
liberal, Sr. dr. Egas Moniz, conta vir
realisar aqui, num dos proximos do-
mingos, taram dizer á autoridade que
Avança e' Pardilhó se despovoarãd pa-
ra Vir uma: dia. . . tomar de assalto as
chaves do_ yerno civil. -.

1 Camo om' patriuta e melhor avei-
rense, o magistradosuperior do distrito,
gua é de Agueda, _protesta em altos-
rados 'contra' a incursão, e promete

ããârnãceíañ barreiras e as ruas daicl-
e e_ ormar ue se ão "

r um vwã a Ligerdadeln mm
nem o zé'r, ha de a-lo ca .

sua ex.a fará reprimir a pequeiiii
transgressão com o maior rigor
cpm a maior energia, diz. A tempo :Ni:
sa- I O

"

_ Podia là ser, podia lá ermiti .i
que _Pardilhó e Avanca viegsem' ;direi
manifestar-pe? Setquerem br'adar -obn-
tra o cancr'o'd'a reação e contra os abu-
_sos do poder, façam-no em casa 'co'rii
as suas mulheres e os_ _seus meninos.
Cada galo rioseu poleiro com as suas
galinhas e os seus pintainhos. Aqui é
:quegãm . l 1 _ A .l ~* '

:as coisas ocais só a int e '
de sua ex.l como bom filho :qgeve'c'tçàg
ta terra. A' Fogueira é que podem -ir

livremente os caceteiro de Agueda.
Não importa tambem _ .saber comum.:
direito. Aqui' e_ que_ ning'uem mais o
tem alem de sua ex.? ;dos ,17,

Pois enem. sr.; Team'asati

de anunÉIñtflllr &seaãasãowuums-
te as populosas «_ de Padilha
e Avancaque_ d tacarâo contingentes
nesse dia_ para _. Badajoz-.eh sua-
trito inteiro, Atgãdeâguadawussuz,
'até de Águeda_ _ 0,___ VÍE'.»W931

E y. sx.“ não terá causou: inter-
vlr,_de fazer, com_ toda essa
energia a origin _ ,mas
faremos a oliCIa. Ficanios pea se u-

rança pubifca, se atire _.v a sua ba'u I
se não p'emíitir a _ii _er a de faze-ni

alterar. Nesse caso Já aqui não está
quem falou. _ _-. .-.

Retreiev. ex.a os seus. que os, tem
gata eniprcoasde 'todos os cafib'res,
ue pelos nossos queimamos nós as

mãos.
A. -'

_ _ A conferencia na senado's'enidrs-
tñto. c tarmçvgiuy_ couÍSabeños,
Mas te a paciencia. a de vei-a reu-
lisar, serenamente, sem sombra de pre-
texto para mandar despejar sobre nin-

guem as balas dos seus usares. . .



A .':lViSli que SC Liiglliill faZCf-KJUS_ lraís_ o extinto 'coronel Jeroni-
e que reconhecidos :um '.ccemos, c ' .
¡noportuno por desicccssario, creia_ mo de M9”“ sarmenio'

(Campe'ãoidas Províncias Mayor, Daqw e mu'to cordealmen'
diff d? 143”?be .de 999.3) í te .os. abraço.

  

  

    

  

    
  

  

    

   

 

  

     

 

    

  

 

  

 

    

 

  

  

  

   

 

ll lucta pelo dever

Está oficialmente anunciada para

o dia 21 de novembro corrente a con-

ferencia que se propoz realizar em
Aveiro, -a convite da Junta-liberal, de

que é ilustre membro, o brilhante par-
lamentar, sr. dr. Egas Moniz. V

Prepara-se a cidade para recebel-o
com aquela demonstraçã

hoje a lei atitorisapgo 030W?-

no a estabelecer'no 'Portoeem

Coimbra ñliaes da .Caixa-eco-

nomica-pdrtugiteza¡

:O sr. presidente da re-

publica recebeu um convite da

camara municipal do Funchal

para visitar aquela cidade nas

proximas férias parlamentares.

b'em, pela primeira vez.

o carinhosa

que sabe imprimir sempre as festas de
caracter popular e democratico, hon-

,rando .- 'a vez maisas suas tradições

_ne amo a Liberdade, ela que* por amor

,gzgggigggfaãgm saias“ “Bmw-'i e - Jota a (2.a. obriga a sucessivas des-ceu.

Não. é a primeira vez que, no de- w- pezas que

sem”“ de h°nr°5¡ssimas missões CESAR aproveita. Supoe erra-oficiais, o dr. Egas Moniz vem á capi-
,tal do seu distrito.

Ha, entretanto,

dente de conquista

massas_ para. a_ obra _de reparação e de
iustiça que ahi vnc travada contra a

reacção,,a natural curiosidade de ouvir
um dos mais eloquentes oradores da
península na-utualidade.

O seu nome, o pendão que has-

teia, a generosa ideia que o traz cá,
calaram fundo 'no animo publico.

Comquanto peze á autoridade, que
já fez ai anunciar a proibição de mani-

festações e não 'sabemos de qne manei-

ra :pensarem contrarial-as, a conferen-

cia' 'a *que* vem o ilustre deputado ha
de realisar-se com a assistencia de mi-

lhares de cidadãos. Veem de longe e
de perto, veem de todo o paiz.'

Não Se nospe impunemente nas

faces da nação ultrajando-a na honra

e violando-a no direito. '

Ha.que desagraval-a, ha que em-

sobre o desejo ar-. . Diziamos no outro dia:
que 1mpulsrona as

Arcades ambo.

Vejam o retrato que do

boletineiro «Parrot›, Aurelio

da Conceição Cesar, ante-_

ontem publicavam os jornais

de Lisboa.

Não parece ele mesmo, o

Cesar?

Até pelos oculos, afora

os pontos de contacto das

entranhas.

ll'lovimento local

Brazil, onde 98.51. co

  

(IOS NOSSOS ASSINAN-

TES.- De novo expedi-

mos nestes dias, a cr,-

brar pelo correio, os

:A folha oficial. insere recibos'nâo pagos ate

agora ,por uma' ;porte

idos nossos subscrito-

res._Vâ.o ,com eles tam.-

os vencidos nesta data..

e a tados rogamos a pe-

nhorante ñneza do seu

pagamento. Escusamos

repetir que a. falta nos

damente quem o contra-

rio supozer, e tanto que,

aqueles a quem por mais

uma vez nos temos já.

dirigido e de quem não

consigamos ser ouvi-

dos agora., resolvemos

suspender a assinatura..

Para os srs, assinan-

tes dalem-mar egual-

mente expeiimos titu-

los de cobrança. Aos do

brança. não pode fazer-

se de egual forma, diri-

bas.

sendo encontradas umas 15

+0- Dizem de Ovar que vão

muito adeantados os trabalhos

da montagem da rêde para a

instakção da luz eletrica na vi-

la,- 'e muito breti'erhente começa-

rá o assentamento_ do maquinis-

mo. A direção da companhia

emprega esforços para que em

breve a luz se 'faça vêr.

paiz tomando

do lar, a

do triunfo.

mario Dum- Seguiu para

o Brazil, onde vai honrar o seu

parte e a direção

do tean «Nacional de foot-ball»

organisado em Lisboa a convite

do «Bota-fôgo foot-ball-club ›,

o distinto Sportmen portuguez,

nosso excelente patr1cio e ami-

go, er. Mario Duarte.

Que em boa hora vá. Só uma

grande dedicação patriotica o

arrastaria *agora até tão longe.

deixando o caricmso conchego

que o prendem tanto

o amor dos ñlhos, o afecto da

esposa. a consagração á familia.

Que cm boa hora vá e que de

regresso o corôem os louvores

Mario Duarte, que é um con-

siderado funcionario do ministe-

rio ,das finanças, vai não só em

comissão extraordinaria e gratui-

ta de serviço publico, dirigir no

Rio de Janeiro o grupo

tivo que ali vai tomar parte em

certamens de exercicios fisicos,

mas estudar cumulativamente os

bom-

espor-

ocidade,

dinha sal

das estações de

Madrid.

Contra a debilidade-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua etica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

ue pretendam um Iunch ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

póde realçar-se com um

calix dc Vinho nutritivo de came.

A SITLAÇÂO

Constou que depois de

encerrado o parlamento se

dará uma transformação go-

vernamental, saindo do mi-

nisterio o sr. dr. Afonso Cos-

ta, afim de ir tratar-se na

Suissa, sucedendo-lhe o sr.

     

  

   

 

  

   

  

 

acção

 

pelos passageiros, que pretende-

rem utilisa'r-se' dos'cor'nboios ra-

pidos, entre Lisboa, Porto e Ma-

drid, bem como no usual-express);

o outro, ampliando a tarifa es-

pecial N. L., n.° 1, pequena ve-

aos 'transportes de serh

gada e prensada, que

Cela e-Valado,

na linha de oeste, se destinem a

     

      

  
  

   

 

      

 

  

     

Festas da cidade_

 

zem. Dificuldades com" que

se não contava. se opõesng

sua reaiisação, que seria, ' ,_

duvida', duma'grande impot-

As Festas do cidade,

desdouro ou sombra de alu-

iniciadores, estão como a..._

Liga: sem aliados.

-w

Ao nosso presado colega,

nicação telegi etica.

!0 h. 21.

João Morques Gomes.

vado camara dos deputados

to, Barbosa do Magalhães.-

a maior satisfação a cidade.

Parece que já se não!?

tancia para o comercio local', l

seu¡ ^

são desgraciosa para os seus

llnn agitado Aveiro

sr. Marques Gomes, acaba de'

ser enviada a seguinte comu-

aLr'sboa - Graça em 28 ds

Apro-

pro-
posta ministros finanças e into-
rior dotando com tresentos os-

cudos muzeu aveiro. alberto Sou-

Congratulando-nos com o

facto, põr ele telicitamos com

w

'l

v

gama-nos em cai-ta es-

pecial. '

”A todos esperamos

dever a atenção da

aquiescencia _~ ao nosso

dr. Brito Camacho, que or-

ganisará um ministerio unio-

nista sob a proteção dos de-

mocraticos.

Tal boato é completamen-

E' mais um entre varios

outros serv1ços de incontesta-

vel valor prestados á nossa

terra por aqueles dois ilustres '

filhos dela. ,

penhar na lucta de independencia ,to-

dos' os melhores esforços do generoso

povo portague'z. ' r

A reação lançou-nos um cartel.

Aceitamos o repto. Corramos ao seu

encontro. .Ow-rios, ou-elai '

progressos da educação fisica

nos Estados-unidos do Brazil,

do que apresentará o respectivo

relatorio. -

Exames.- Terminam hoje as

  

  

 

  

 

   

   

    

   

   

  

   

    

       

  

 

  

   

  

                 

  

    

   

Anotações do passado (1912) -_-

Dia 28; de junho.-Realisa no 11-

ceu uma conferencia o professor

sr. Agostinho de Souza.

Dia 29.-Morre um homem

  

  

   

   

 

   

  

  

   

 

    

  

  

  

    

  

   

   

   

 

  

  

   

 

   

  

  

    

   

   

          

    

 

  

        

   

 

  

     

  

 

    

 

  

       

   

  

                  

   

  

 

    

  

 

    

  

    

   

  

  
  

 

Ç?? ' 0 - . ' -- ' ' ' t d da i- › aulas no liceu, e vão começar_os - . g _ . _ Wde lá" n. ::dããliâulhhfpfdgovi/reihoà p empenho' a' :am de po'- exames. Procede-se, de 2.a feira te dÃStltlildo de fun?ameã.tf9' ?à nossas tehcmdçoes 'a

:2 *- 1. " Dm' 30___O ,empo comínua dermos honrar tambem prmma em deame, ao ,puro unica provave mo 11- Aveiro e os nossos agradeci-
  

   

 

   

  

          

  

   

  

    

  

     

   

   
  

   

cação ministerial é a que

derivará da substituição do

titular da pasta do interior.

:Em

ligue wii Ii por lira

As previsões do um~ sablo._
O padre Moreux, director do

Observatorio de Bour es, diz

num artigo que acaba e publi-
car, que o calor solar passa por
um violento maximum todos os
34 ou 35 anos; e que são estas
altas de temperatura que re u-

das medias, tendo já sido corta-

dos dois alunos do 3.“ ano e um

do 5.“.

oo- Foi no parlamento apro-

vado um projecto que admite a

exames das 3.a, 5.a e 7.a classes

dos liccus todas as alunas ou

alunos que, estando habilitados,

tenham requerido ou venham a

requerer dispensa de edadc.

Dinamitistas.- Para o comis-

sariado de policia da cidade Vie-

ram sob custodia scte individuos

indignados como cumpliccs no

recente atentado contra a Vida

e propriedade do administrador

e rcgcJor do concelho e vila de

de calor trepical.

Dia I de julho.-Aparccem

:is primeiras melancias.

Resoluções municipais.- Ses-

são de 26 de junho. Sob a pre-

sidencial do sr. dr. Luiz de

Brito Guimarães e com a com-

parecia' dos vogais Fortunato

.Vl-ateus de Lima, Manuel Bar-

reiros de Macedo e Manuel R.

T. Ramalho, reuniu ante-ontem

a Camara municipal, que tomou

as seguintes deliberações: _

Dcfcrir as petições dos Cida-

Jãos: Manuel Duarte dos Santos

Gamelas, do Paço; Manuel Ma-

ria Pacheco, Cecilia Rita, An-

mentos aos srs. dr. Borbosa

de Magalhães e Alberto Souto.

CULTUAIS
Do sr. Pompiiio Ratola, '

activo comerciante e indus-

trial desta cidade, recebemos

a seguinte carta: 5

Sr. Firmino de Vilhena-Pe-
ço-lhe a publicação do seguintez'

Por ver num papel, que se
publica nesta cidade com o no-

os nossos compromis-

SOB. *

Boletim oflclal.-A comissão

de finanças da camara dos de-

putados, de acordo com o sr.

presidente do ministerio,.resol-

veu modificar, em parte, a pro-

posta de s. ex '1 sobre o charte

dos funcionarios publicos. '

Essas modificações constam

do seguinte: elevar de quatro a

seis anosopraso pelo qual o

funcionario, se deixar o seu lo-

gar, não terá de pagar os direi-

tos de encarte em divida; exigir

aos oficiais que forem nomeados

60 f m
Lisboa, 27 de junho.

Os alunos do curso de ca-

valaria da; c Escola-de-guerra i .

que' estão em' Tancos,'deviarn

efetuar, ha dias, a passagem

do Tejo, a nado, nas suas mon-

tadas, sob a direção do lente

da cadeirade tatica, o'capitãt,

de estado-maior, sr. Julio Er-

nesto de Moraes Sarmento,

    

- - « '
lam o nosso clima or erio os - -

4 .' _ _ para qualquer comissao de ser- W _
.. P P . me de omal ueaAssoCia o

(Weg Para _esse ñm› ",135 he“? selmo Ferreira, Jeremias da viço o pagamento de direitos de Castelo de Paiva. bastante mudos na Europa oc1- cultual (ia fre'ggezh das ,Magis

mlmb'lrado a CODVememe ms- Jruz, José de Morais Gamelas,
dental.

encarte pelo aumento de” venci- A deligencia foi efetuada pc-
mento que passarem a auferir,

. .
concedeu licença para o funeral

lo sr. comissario de polic1a e

trução.
_ Lino _Róddgues da pala e Ma.

'sem em“" em católico da esposa do sr. Manuel

pormenores,

Forwmeme consüpado,se_ cruel Lourençonl desta CidaCliC; deixando, porem, de sagsfazero por scujpai.qluelf01, :ognnallaséar: aãgeãgegtíã,hggüzã:i à: Germano &mões Rama', venho I v.
uia ele os movimentos nun em“” de * ams C?““e' a' Pagamçmo de .Prestaçoes 103,0 ° g9”” c“"p reP e 6._ . ç . p . declarar que não se pediu licen- j t

8 , - Ja Murtosa, e Antonio Fer- ue deixem de exerce¡- a referi- autoridade superior do distrito. desde 19:3--prec1so as_ _datas ça á Assocmção cultual mas sim I a
barço'- Feira. do Carregal, todos para a comissãoyobri ar os funçio- A'isto já nóschegámos. Res- para esta elecer uma prioridade ao sr_ admmmuador do come., r

Um dos rapaZCS, por erro ;onstruções na conformidade dos narios que até 1 evjulho proiti- ta vêr o que do bom faro poli- inconzcstavel-pude predizer: _ lho' pois o regedorda freguezia › t
de processo ou _culpa do ca- seu:: requerimentos; ' mo não tenham satisfeito a im- cial h. e sair. _ _ 1. O c1clo pluv1os_o .e humi-A que não sabe das atribuições dc; o_

Aprovar a proposta do vo-
Naturalmente uma nova cdi- do com que temos Sido mimo-

-

valo, esçeve' prestes a afogar- ,
" - _ - -ç gal Barreiros de Macedo para

i2' Egasegâñggñã' ::nífjçanãf que _o deposno de estrumes ;que
omi- - n i 4: ira se faz na malhado. dos San-

mente se lançou a agua, ale_ ros Martires, passe para a da
com o capacete e_ botas dc Pêga a começar no prommo mcz

montar, nadando para oclu- .ie junho; que a limpeza da ci-

portancia dos _direitos de mercê, l

embora a sua nomeação seja an-

tiga, a pacgarem dessa' data em

diante o ireito de encarte Cor-

respondente aos seus vencimen-

tos.

+0- Foi colocado em Serpa,

seu cargo, respondeu ao pedido
que se lhe fez em primeiro logar, I
que não passava a licença sem n'
autorisação da Associação cul- ¡ l
tual. Se o regedor e os indivl- t '
duos que fazem parte da Asso- A
ciaçãor cultual léssem a lei e a a *

seados ha anos;

2.° As grandes inundações
em que ninguem queria acredi-

tar primeiramente e se crêram

localisadas em seguida em tal
ou tal região.

ção, correta e aumentada, da

deligencia de'Bustos. . .

Cançada da vlda.-Tentou

pôr termo á existencia ingerindo

uma poção de massa fosforica

e aguardente, a esposa do sr., - _ .ladc, ate agora permitida Iivrc- vindo de S. Tomé,'o sr. dr. a1- Azuil da Rocha Pinto. emprega- Mas as Observaçõçs ínñígí- compreendessem venam ue na. e

U0 e CPHSCBUIDdP salva! O dt .nente, passe a produzir receita, me Dagoberto de Melo Freitas, do 'da «Democrata›, importante ram um cruel desmentido aque- da tem a Assoc¡a'çã0 cultálal com c'

uma morte quaS¡ certa' exigindo-sc aos que a ñzerem o nosso presado patricia e esclare- .CStabeleClmcnlIO l06111- ' les “e Perlnanemmn sm?Ptlcos
-'

tais licenças e o regedor não tem
que se subordinar á cultual pa- '
ta quaisquer actos. - › °

A principio o sr. administra- - ' a
dor pôz certa dificuldade por não - - '
compreender bem a lei, mas ex-
plicados certos artigos, sempre a y e'
passou.

Quando se entrega'a execu-
ção_ duma lei ou cargos adminis- , _ v
trativos a pessoas que não per-
cebem nada de regedoria, dá es- “ 1 '
'te resultado.

V

A' face da lei não era precisa
a tal licença, mas como a cul. v
tual mete o nariz onde não de- '
ve e alguns funeraes não se tem '
realisado no mesmo logar, como '
os doridos desejam, pedi licen-
ça onde devia pedir, simplesmen- .
te por este facto. .

Faço esta declaração porque
eu que em nome de meu pai ,

requer¡ a tal licença, e faço-a pa- 7
ra que se saiba que a Associa- " '
ção cultual nada tem que meter -
o nariz nestes e em outros actos
do culto, como erradamente se
tem metido, e cujos resultados “l"
se tem visto em algumas fregue-
ztas. A ~

Foi profunda a impressão

que o facto causou _quando de-

le houve-'geral conhecimenzo.

A, hora do almoço todos o.-

alunos o souberam, e todos St

levantaram _ e foram em Chus"

ma procurar o seu lente, ma-

nifestando-lhe o reconhecimen

to em que todos eles lhe fica-

vam pelo acto praticado, vito-

riando-o eabraçando-o entu-

siasticamente.

Ao almoço de oficiais, es

tes e os lentes da Escola igual

mente dirigirem ao sr. Morais

Sarmento as manifestações de

aplauso mais calorosas e Os

mais alevantados brindes.

O sr. tenente-coronelMen

des Leal, comandante da co-

luna de'instrução formada pc-

los alunos, fez publicar, em

ordem da mesma coluna, n.°

7;_ de 24 do corrente, oseguin-

te louvor:

pagamento da quantia de iamoo

reis anuais, custo da licença que

lhes será passada; que aos con-

traventores se aplique a multa

de zebooo reis; e que aprovada,

que seja esta deliberação pela

estação competente, ela se po-

nha em vigor;

Por proposta do seu presi-

dente: representar ao governo

pedindo a continuação das obras

do liceu, que pararam em virtu-

Jc da falta de pagamentos

operarios; '

Não fazer qualquer observa-

çãoá proposta organisada nos

termos do § n.° do art. 87.° do

Codigo da contribuição predial,

de 5 do corrente, pelo secreta-

rio de finanças do concelho, pa-l
ra a nomeação dos individuosI

_que _hão de compôr a junta de

matrizes no corrente ano e que
são os cidadãos José Gonçalves

Gamelas, Francisco Pinto de Al-

meida, Antonio Maria Ferreira,

Antonio da Cruz Bento e João
Vieira da Cunha, efetivos; Abel

Augusto dc Pinho, Jose Lopes
do Casal Moreira, Alberto João

Rosa, Eduardo Pinho das Nc-

CldO magistrado.

Folgamos e felicitamol-o cor-

dealmcnte.

Castelo da Feira-Deve vir

breVemente vistoriar o castelo

da Feira uma comissão do Con-

selho da arte e arqueologia (2.a

circunscrição), a tim de propor

as reparações a executar no no-

tavel monumento, classificado

como nacional e que segundo

expoz o administrador daquele

aos concelho, acusa o estado de der-

ruimento de algumas partes no-
taveís do arqueologica edificio.

Pela direção de obras publi-

cas do distrito vai tambem ser

nomeado 'um tecnico para acom-
panhar aquela comissão, a fin

de recolher os elementos para a

organisação do orçamento das

reparações- que ela indicar, a'u-

xiliando-a em tudo o que depen-

der da sua competencia.

Em torno do distrito.-Um fi-

lho do sr. José Manuel Catou,

do Monte, residente' na Terrei-

ra, descobriu uns foguetes num

palhciro pertencente ao sr. Con-días, na costa de S. Jacmto, um
çalo Antonio Vieira, o Caçalhn. J desastre: quando ia para o mar
e conseguindo penetrar ali, fur-Ío barco da companhn de «S

Poude sêr socorrida a tempo.

Obras publicas. -0 ilustre

,deputado -sr. dr. Brandão de

Vasconcelos, entregou na secre-

taria do ministerio do fomento

'uma representação da comissão

municipal administrativa de Arou-

ca, pedindo a conclusão da pon-

te sobre o rio Paiva, neste dis-

trito. '

' Bla de Avelro.-Foi chamiio

a Lisboa, a fim de 'tratar da

questão de delimitação de terre-

nos na ria de Aveiro, o 1.° te-

nente da armada, ilustre e digno

capitão do porto entre nós, sr.

Silveriovda Rocha e Cunha.

Excursão escolar.-Partiu an-

te-ontern ara Tomar a excur-

são do _iceu, compondo-a 45

alunos da 5.a, 4.a e 3.a classes,

que foram acompanhados pelo

reitor sr. dr. Alvaro de Moura. e

elos professores srs. drs. José

oares, Ferreira Gomes e Ro-

drigues Vieira. Regressam dali

hoje.

li vida no mar.-Dcu-se ha

em ace dessas previsões a lon-
go praso.

Sabemos agora que chuvas e
inundações 'atingiram toda a Ter-

ra: a Europa, a Asia e mais re-

centemente a America, de uma

maneira não imprevista para

m1m, mas um pouco desconcer-
tante, a esar de tudo, pela am-

plidão os desastres.

Em França, e numa boa par-

te da Europa, a média das chu-

vas vai diminuir, e ao longo pe-
riodo humido vai cêdo suceder
um longo periodo sêco, que se
estenderá de 1918 a 1935.

Mas já e antes do ano de
1918 vamos começar a sentir es-

sa nova influencia, as chuvas vão

diminuir de intensidade, as inun-

dações serão menos frequentes,

o nivel dos grandes lagos euro-

peus vai baixar pouco a pouco,
os anos de bom vinho multipli-

car-se-hão e todas estas indica-

ções são preciosas para todos
aqueles que vivem da Terra, do

producto das suas vinhas e das

messes que o sol amadurece. . . ›

O clnematografo na Italia.-
Referem de Roma que o minis-

fui

 

l.°-'-Que seja louvado o capitão de
mudaria com o curso de estado mam¡ vcs e Manuel Tomaz Vieira Jn- tou alguns, vindo para fóra iii-IJ' io Batista» uma vaga alterosa "0 do ¡meríor ?Dillon uma Ci!“- Emfim, uma desorientação

lsr. Juiào Ernesâo de Mprais Sarmento, mor, substitutos; vertIr-sc a queimar os estalos . :ateu-o no fundo ficando parti- CUÍaP 303 13refeltos a 5m de que completa. ~

ente a '.'ca eira pea coragem san- pass“- atc tado - _ › . ri, L › ~
- ^ as fitas cinemato raficas se'a

gua mo e abnegaçáo que demonàtmu, 'l s s. de bom Succdcu, po c. n, que ao mm¡ d › e perdendo-se parte da rede. g i m
Aveiro, 27 de Junho de 1913.

Pampilio Ratola.

As cultuais, numa grande .
parte do nosso concelho A ' -
constituídas por gente esco-
lhida de animo leve, não sa-
tisfazem ao fim para que fo- ;-
ram creadas.

- *

O espirito do legisladOr
não foi colocar na dependen- v
cia de entidades incapazes ^. A
de interpretar qualquer arti. › r 7 *,
go de lei os actos religiosos -' ' 'i

comportamento a Otilio dos Pra-

zes Rodrigues, desta cidade; e

de pobresa a Maria de Jesus
Moita, da Costa do Valadc.

PeScas.-Continua sendo es-
cassa a pesca nas nossas costas.
Peixe miudo em pequena quan-
lidade.

_ O rendimento do arraste em
ma'o na Torreiru:

_Brandão, 888m550: Sebo/ões,

71331870; Manuel Luiz, 70439990;
Henrique Tavares, 33939830: Fran-
cisco Tavares, 528;,15470, e joão
vares, 389.»370. Total 3:767cmo8o
reis.

um de clorato dc potassn, csic

lhe explodiu na mão dircita,esf:1v

cdando-lh'a quasi por completo.

Fez-se-lhe a amputação dos dé-

dos anular e medio e parte do

indicador, estando a mão num

estado horroroso, com as carnes

triturudais c desprendidas dos

05505.
'

Na ocasião do curativo foi-
lhe encontrada uma outra bom-

ba, que foi enterrada.

U caso foientregue ao po-

der admin'istrativo, que p"0cede.

“oi feita depois elo regedor

uma busca ao aludido palhciro,

socorrendo um alumno do curso de ca-

valaria que, num exercicio de passagem
do' Tejo, a-nado, com a sua montada,
realisado hontem, estava em risco imi-

nente de se afogar, acto este que de-

terminou da parte de todos os alumnos

sentidas demonstrações de vivo reco-

nhecimento por aquele oficial.

O sr. capitão Julio de Mo-

rais Sarmento é filho do gene-

ral nosso querido amigo, sr.

José Estevam de Morais Sar-

mento,..e neto, como sabe,

do ilustre aveirense e valente

soldado das campanhas libe-

examinadas antes de serem exhi-
bidas. A autorisação para servi-

rem em espetaculo não póde ser

dada quando os assuntos forem

contrarios aos bons costumes,
a honra nacional ou á ordem pu-

blica e representarem crimes ou

actos de crueldade.'

.Uns tripulantes aleijaram-se al-
guns bastante. '

Sal novo-Ja ha sal novo

nas eíras. As marinhas da ria
começam a ser botadas, e a pro-

dução é excelcmc e abundante

apezar dos taboleiros não se en-

contrarem ainda no geral prepa-
rados para o fabrico.

Dentro de poucos dias todas

elas estarão em laboração.

Caminhos do ferro.-A ¡Com-

panhia portuguezan submeteu á

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo
_ _ _ prior de Vagos, fixou residencia nesta d-

aprovaçao do governo dors avz- dade e abriueseritorio de advogado nassos ao publico: um, relativo á casado sua habitação." rua maus¡
sobretaxa de veloctdade a pagar Baseada, n.°4 (antiga micros).
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Megan_., das oprias dis-

pósi'ç es legais.“ '

v, Oque se deu em Arada,

dá- se' frequentes vezes nou-

tros pontos. A cultual supõe

.que o seu primeiro dever é

embaraçar, tolher a ação do

e'ttlto onde quer que ela se

::arca e seja porque modo

r.

A de Arada fêz. sem pre-

vio acordo com o paroco, uma

tabela de preços para asmis-

sas, para os batisados, para

os casamentos, etc., etc., e

dos preços estabelecidos e

v restringidos ao minimo era o

paroco obrigado a entregar-

Não ha disposição legal

Com _os capitais _que Evo- be, .é um das categorias êx- pugne pelas moribundas indus-

1'a e Beja guardam nos seus

muros, que dfindustrias se po-

deriam ter criado e melhora-

do, e que beneficios em 25

anos já teriam dado á provin-

cia escolas industriais visando

restaurar industrias perdidas,

ou descaidas, ou sequer rud-

mentares, que ainda vegetam

na bracieira dientre Tejo e

Odiana, e mesmo além, até

á picota de Monchique e ás

derrocadas torres diAljezur!

No distrito d'Evora, por

exemplo, os falados tapetes

d”Arraiolos, feitos de lãs tiugi-

das de cores vegetais, e man-

tendo exactos, sobre a trama

de estopa, debuxos do seculo

que a tanto a autorise. Mas XII, gonças e romanticos; a

fê-ia, mas impô-lai E por-

que o paroco a não aceitou,

aí vai guerra a que

' se tedio.

K' lê E”Ê'i'boa; os seus exe-

cuto'm 'é "que“ são maus.

' Já 0"diSSémos aqui. Não nos

cançamos de repeti-lo.

Mas se o administrador

do concelho é o primeiro a

l não compreende-la, como

w. exirgir ás gentes de Arada que

. façam obra melhor?

'- Soiencias e letras

  

Instrução o educação popular

lencol-ooooocoogloalooon

Evora. . . Beja. . .

Duas capitais de distrito

que parecem duas aldeias ser-

, tanejas. Passam os anos, ida-

Í des novas primaveram a vida

1 europeia de conquistas, d'a-

* quisições, de melhorias sociais:

e aquelas duas- urbes prose-

, guem na espécie de morte apa-

l rente das populaças sem dese-

“ jos, nem impulsividade_civica,

exaustas, como no derradeiro

periodo de velhez. Nem nos

seus vastos rocios bosquejam

bairros novos, nem a popula-

ção se multiplica, nem a ca-

saria velha se renova, nem a

_ inteligencia e a fortuna orga-

- nisam novas fontes de labor.

E' uma estagnação de terras

desinteressadas do progresso,

sibaritando ao sol teorias d'e-

goistno, derreadas do esforço

de dormir seculos sem conta.

Enquanto por todas as pro-

vincias da Espanha, as mais

trogloditas e montezas, depois

da guerra co'a America, cida-

des e vilas entraram numa vi-

da de reintegração moderna e

d'azafama, sintética dum resor-

gir de ente naufraga ue, _se

em**' " " ,mas

lusitanas, mencionadamente'as .

dorsul, _uma apatia crassa es-

barriga-as em Charcos de des-

mazelo arcaico, sem ondas

hertzianas que lhes digam o

que para la da fronteira can-

ta de vital. V
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Continuam as precauções

Í_ -Mas mora lá?

7- Isso não sei, mas vio-o

l ali. 'Mandei cercar a casa por

gente de confiança, e logo que

sair 'será filado.

t-Cada minuto que passa

fui¡ novo perigo, mermorou

o general como falando com-

E fitando no chefe de po-

.liciaium olhar severo, pergun-

tou-lite:

- Aonde tenciona condu-

zi-ioi'

+A' minha casa de cam-
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loiça de Estremoz, barro ver-

melho, com os puros galbos

gregos d'origem, que añláucia

de louceiros modernistas igno-

bilmente deturpa, fazendo mu-

ringues de troncos de sôbro,

faltos de lhe ensinaram que as-

formas barristas são obra de

seculos, património de raças, e

não deve a mão dum anóni-

mo tocar-lhes; o mobiliario di

to d'Evora, pintado de rosas

sôbre fundos sangue de boi,

ultra-violentos, e que se pode-

ria artisticamente corrigir, sem

deturpação do tipo antigo, me-

lhorando as madeiras, introdu-

zindo maquinas, preparando

pintores que soubessem dese-

nho e tivessem feito pintura a

óleo; (4) os chocalhos das Al-

caçovas, de cujos artifices se

poderiam tirar fabricantes de

caldeiraria grosseira e loiça de

esmalte, bem como estanha-

ria e caldeiraria artística, re-

pOusse'e, o que logo creava uma

industria sumptuaria; as olarias

de Viana, com Os originais bo-

necos d'assobio, e que um si-

mulacro mal guiado de escola

levou para a macaqueação de-

ploravel da loiça das Caldas,

quando o ter-se mantido o fa-

brico do vazilhame de adega

(vidrado com vidro grosso, em

vez de pez), da olaria de cozi-

nha e dos materiais de cons-

trução (tijolo furado refratário,

telha de Marselha, etc.,) bas-

tava para lhe assegurar larga

fortuna; finalmente os marmo-

res brancos de Estremoz e'de

Alvito, o preto de Vila-ruiva,

que ninguem talha e pouco se

uza, quando tanto urgiria tra-

ta-los e poli-los, para embele-

zar com eles as frontarias da

casa alentejana, que raro cons-

truida de pedra, senão de tai-

pa mourisca ou grosseiro ado-

(l) Alguns operários teem ultima-

mente em Evora aperfeiçoado e me-

lhorado o mobiliario de rosas e rama-

gens, e 'citarei' por autorlsados infor-

mes, Ricardo Roberto da Silva, á R. da

Cadeia, e Manuel Paulo Barbas, R.

Serpa Pinto, que já conseguiram fazer,

dentro do estilo local, verdadeiras coi-

sas d'arte.

não ter outro sitio de mais

confiança.

-Já ouvi falar nessa 7 ca-

sa.

-Oh! e' uma bela ratoeira.

Declarei ha tempo ao ministro

que podia ser~nos util, ,e com-

prou-se. Depois fizeram-se-lhe

algumas obras, e na realidade

tem-nos servido. O doutor Sa

muel estará ali perfeitamente;

até que o governo disponha

dele, mandei-0 encerrar no

segredo. O porteiro é homem

de confiança, e não ha perigo

de que nos escape o pobre ve-

lho. r _

. 0 general, que ia pouco a

pouco recobrando a serenida-

de, replicou: , i

-O sr. Quesada sabe mui-

to bem que fui eu que o colo-

quei no logar que hoje ocupa.

- Nunca me esquecerei de

tal, porque me tenho na conta

de homem agradecido.

-O sr. tem mulher e ñ-

po,u§spondeu Quesada sorrin- lbos, e convem fazer carreira.

-Só por eles trabalho.

pressões da inélegancia, do in-

conforto e da rusticideíie bo-

ç. I desta província. . . '

O mesmo para o distrito

de Beja.

Entre Carregueiro ea fron-

teira algarvia, porque o terre-

m exausto pouco rende, exer-

cem as populações desde tern-

pos imemoriais, para viver, a

tecelagem do linho, estopa e

lãs, em teares caseiros, produ-

zindo panos que durante secu-

los serviram ao consumo pro-

vincial, donde produtos de me-

lhor tecido e gosto os foram

batendo, graças á lei do tráfe-

go que tudo ' quer barato e

bom

Quem vai á feira de Cas-

tro aí topa o resumo desin-

dostrias caseiro-pastoris do

:campo branco., e o seu grau

de primitividade rustica, que a

ninguem ocorre melhorar.

Mantas alentejanas em lãs sem

preparo, ás riscas brancas e

pretas, ou mais modernas, já

com suas barras de côres pro-

curando imitar as espanholas;

cobertores de tipo análogo; al-

forges de trapo, ou coiro, ou

lã, que usa o maltês, com duas

póchas para guardar os pães

da comedia; sacaria diestopa,

de grã fama por sua dura e

barateza; saragoças e estame-

nhas grossas, fodendo á borra

d”azeite ranço com que se ves-

te a gente das brenhas e viló-

rios serrenhos; safões de pele

de borrego ou cabra, reborda-

dos de gregas de coiro, suas

costuras a côres, muito visto-

sas; mobilário de castanho

aplainado, provindo de Mon-

chique, e donde, como em

Evora, se poderia apurar al-

guma industria delicada . . .

Na esquálida planície dien-

tre Carregueiro e Saboia, não

ha casinha onde o tear não

quede ao canto, para os serões

da lareira inverniça, ou para a

tristeza daqueles dias de chu-

va em que a lavoira não dá

faina, e tem de se ñcar em ca-

sa a ouvir o vento fanfar na

telhavã.

Essas pobres

quasi todas de tipo raquitico,

com caroços no peito e rose-

tas nos molares, de febre len-

ta! Simpáticas e industriosas

abelhas que á noite pedem ao

tear o suprimento do pão que

a seara de tres a quatro semen-

tes lhes recusa!

Creaturinhas pálidas, de

riso triste, vendendo com seus

dedos (Yespátula, suas faces

desbotadas, por meia duzia de

vintens, todo o braçai dum

ano de misérias! '

Não ha dentro os politicóes

serris de queesta desgraçada

província é feudo, algum, me-

nos bruto, que no parlamento

 

-- Bem sei, e por isso que-

ro falar com toda a confiança.

Vou pedir-lhe um favor.

-'- Terei muito gosto em

servir a v. ex.“

- Está tratado que o dr.

Samuel será conduzido á Ca-

sa branca; mas niguem sabe-

rá, senão o senhor e eu, onde

ele está.

-Fique descançado.

-- Avise-me logo que o

tenha em seu poder.

- Sim, senhor.

'-Eu irei interroga-lo. e

se forem certas as :milhas sus-

peitas, então daremos parte ao

governo da captura do dr. Sa-

muel. Agora, sr. Quesada, só

me resta dizer-lhe que, se cum-

prir com lealdade e prudencia

esta comissão, será largamente

recompensado. '

Quesada inclinou-se res-

respeitosamente, pensando ao

mesmo tempo que o caso do

dr. Samuel poderia ser-lhes

bastante proveitoso.

- Creio que não tenho

tecedeiras

trias da terra, em via de se

perderem naexclusivação agri

cola, e desnacionaiisação do

trabalho fabril cada vez mais

Caldo em' Portugal ?

Essas capitais da provin-

cia, meio mortas, não desper-

tarão um dia pela voz dos seus

filhos mais voluntários e mais

cultos, que talvez andem pelo

pais gritando que os governos

não prestam, quando êles mes-

mos dão prova de que, pri-

meiro que os governos, não

prestam os cidadãos?

Deixo a consciencia de v

dizer se o fomento da riqueza

publica do Alentejo .sul não

põe de permissa a creação de

escolas industriais em Evora e

Beja, e se se deve esperar es-

sa prometida riqueza duma Ce-

realicultura só produtiva um

ano, por cada tres de horríveis

prejuizos, duma vinicultura

mal feita e que o desmazelo

local desvalorisa a beneficio

dos produtores ribatejanos, fi-

nalmente dum território em

que a inconstancia do clima, e

a falta d'irrigações, não per-

mitem sequer variar de cultu-

ra, visto estar á merçê de t5

dias de frio ou 15 dias de ca-

lor, fora do tempo.

a... e. ..og-.Coooloooe

Fialho d*'A1meida.

_W

ll prova pelos fartos

Eis uma doente que, ha mezes e

mezes, lucta com uma anemia que a

extenúa. Já desespera quasi de se cu-

rar, porque, depois que esta em trata-_

mento, nunca lhe foi possivel verificar

nenhumas melhoras. Pois bem, se nós

disséssemos :

«Que essa doente tome as Pílulas

Pink, e dentro de algumas semanas,

terá recuperado a saude», talvez nos

apodassem de exagerados. E, entre-

tanto, em bastantes casos, poderiamos

aventar a respeito das nossas Pilulas

Pink semelhantes pretenções, e os fa-

ctos viriam demonstrar que não exage-

ramos de forma alguma. Querem um

exemplo? Eis uma carta da sr.a D.

isabel Maria da Cunha, de Lisboa, on-

de reside na Travessa dos Fieis de

Deus, n.° 125, 2.° andar, que de certo

convencerá melhor os nossos leitores,

que tudo uanto a semelhante respei-

to lhes po essemos dizer:

a Nous.; ¡si-1'

 

masc

«Havia já bastantes mezes, diz-

nos a sr.al D. isabel, que a minha sau-

de deixava muitissimo a desejar. Uma

anemia uuplacavel minava-me a exis-

tencia. Sentia um mal-estar geral, uma

grande fadiga e prostração, e as dóres

as costas não me deixavam socegar.

Digeria mai tambem, e não tinha ape-

tite mesmo nenhum. Como muitas ve-

zes já tinha ouvido falar das Pílulas

Pink, lembrei-me que talvez elas me

fizessem bem, e tratei de começar a

mais nada a recomendarihe,

declarou o general.

-Nada absolutamente.

- Os homens que estão

encarregados do apoderar-se

do doutor. . .

1- São de inteira confiança,

uma hora depois de o deixarem

encerrado na Casar-banca não

se lembrarão mais de similhan-

te individuo. O seu oficio é

vêr, ouvir e calar. O sr. gene-

ral póde estar tranquilo a este

respeito.

_Confio em si, sr. Que-

sada.

-Procurarei ser digno des-

sa confiança. Tem mais algu-

ma coisa a ordenar-me.

- Apenas que me avise

logo que se efectue a detenção.

-- Assim farei.

- Desejava fazer-lhe uma

proposta, acrescentou D. Pe-

dro como se tivesse um pen-

samento subito.

V. ex.a dirá.

-Receio que se ofenda.

-- Ora essa! _

fomai-as. Pois os resultados não se'

fizeram esperar e foram maravilhosos. j

Ao cabo de bem pouco tempo, já me'

sentia muito melhor, tinha mais forças,

mais apetite, e muito melhor aspecto.

Estas animadoras melhoras continua-

ram sem interrução. de maneira que

nesta ocasião estou completamente cu-

rada, podendo dizer que :t minha sau-

de é verdadeiramente excelente.-

A duração do tratamento das Pí-

lulas Pink varia segundo o estado do

doente e a antiguidade da enfermida-

de, mas pode sempre contar-se com

um alívio quas¡ imediato, uma melho-

ra rapida e uma cura duradoura, se se

perserverar um tanto no uso do trata-

mento.

As Pílulas Pink curam as doenças

que teem por origem a pobreza do san-

gue e a fraqueza do sistema nervoso:

anemia, chlorose, fraqueza geral, doen-

ças e dores de estomago, reumatismos,

extenuação nervosa, neurastenía

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as ô caixas. De-

posito geral: ].-P. Bastos á C.', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

  

 

  

     

  

 

   

     

   

    

   

   

   

 

     

    

   

  

   

  

  

  

 

Novas edições

Poema-da-paz.-Com es-

te titulo recebemos um volume

de mimosos versos de José Agos-

tinho, auctor de tantos outros,

como estes trabalhados com ele-

gancia e arte E' um livro inte-

ressante, ungido de sã moralida-

de, cheio de belezas e virtude.

As versões de poetas france-

zes e italianos que o livro encer-

ra, de insontestavel correção.

O Pocma-da-paz, vai na sua

2.a edição popular, e custa ape-

nas roo reis. «Livraria-pormen-

se» de Lopes SL cf', 119. rua

de Almada. 123-Porto.

A ediçãoé da casa A. Fi-

gueirinhas, rua dos Martyres da

Liberdade, 178, Porto.

O Ocldente.-E' dos mais

interessante o n.° 1241 do Oci-

dente, sempre escolhidos os as-

suntos de atualidade e beleza

de suas gravuras, principiando

pelas que reproduzem varios

instantaneos das Festas de Lis-

boa, em numero de treze, in-

cluindo o cortejo camoneano des-

ñlando na praça Luiz de Ca-

mões, em volta do monumento,

carros alegoricos, festa das Hô-

res, banda de Castelo-de-vide

ferida pela bomba lançada sobre

o cortejo, o aviador Manto victi-

ma da queda do seu aeroplano,

etc. Reproduções de caricaturas

da Exposição de humoristas por-

tuguezes; retrato do grão-vizir

Mahmud-Chevket-pachá assassi-

nado em C0nsrantinopla; ilus-

trações á conferencia do sr. te-

nente Jaime do Inso, sobre Ti-

mor, 3 ravuras; to.al exposição

da Socie ade-nacional de Belas-

artes, com 2 gravuras; retratos

do bispo do Porto D. Antonio

Berroso, a 01a jul ado e absol-

vido no orto; ecrologia, re-

trato do dr. Poças Falcão.

A colaboração literaria esco-

lhida é de: Antonio Cabeira,

Macedo de Oliveira, Jaime do

Inso, Luiz Chaves, Alfredo Pin-

to (Sacavem), etc., etc.

_encena-_-

l'lilill [lili lllllEli?

Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

  

-Tenho um criado no

qual deposito a maxima con-

fiança, e desejava que ele fos

se o guarda do dr. Samuel,

- Receia que o homem

fuja?

Se o sr. Quesada fosse o

carcereiro, estaria completa-

mente descançado, mas sendo

outro. . .

-Já tive a honra de dizer

a v. ex.a que o guarda da Ca-

tra-branca e' um homem da mi-

nha confiança, mas se o sr.

general quer outra coisa, far-

lhe-hei a vontade. Aonde está

o tal criado?

O general puxou o cordão

da campainha e pouco depois

apareceu Santiago.

-E” este o homem em

que lhe falei, disse o general,

indicando o seu criado parti-

cular.

- Muito bem. Vou escrver

duas linhas ao guarda da 0a-

sar-banca para que fique ás

ordens desse senhor.

(Conama)

 

gr atis do professor V. Ytalo

35- Boulevard Bonne Hou-

.velle, PARIS.

 

indicações uteis

 

iludir“ lt Illtl

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

Slooo reis ou fritçjo .letra quantia,além

do sêlo correspondente: de tiooo até

103000 reis to reis; d_- mais de tolooo

até 201000 reis.” reis; de mais de

zoñooo até 503000 reis, 4o reis; de

mais de Solooo até 1003000 reis.60

reis; de mais de 1035000 até 600m

reis, 100 reis '

Lt¡ ll till

De tlooo até 103000 reis, 10 reis.

De 105000 até 501000 reis, ao reis. De

Soiooo até roodooo reis, do reis. De

ate :0010002503000 reis, 50 reis. Cada

reís 150600 mais ou fraç¡0.de 5o reis.

 

mercados semanais

 

O reço actual dos generos

nos di erentes mercados:

No de Leiria-Por r4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a ?às reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a

600 reis. Por r

200 reis. Por 20 litros: batata nova. a

420 reis: castanha pilada, a !#150 reis;

azeitona. a 700 reis; pinhão verde, a

5335000 reis; pinhão torrado, a Sabooo

reiS' Por duzia: ovos,'a aoo|reis.

reis; aveia a 360 reis; fava, a

lttros: tremoço. a

No de Alcobaça.- Por t4 litros:

trigo mistura durasto, a 7_oo e 730 reis;

milho da terra, a 540 reis; favs, a 580

eis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

-e1=;trerr_10ço,_a 500 rets;grao-de-b1co,

1 800 reis; fetjao branco e encarnado,

a e 900 rets. Por krlo: farinha de

milho, a 60 re1s; carne de vaca, a :tio

re1s; carne de porco, toucmho, lom-

bo, carne magra, chouri 0,: 32, 360.

'los:ob560, 330 e 700 reis. Por l ata-

ra| a 360 reis. Por duzia: ovos, a no

reis. Por lttro: azeite, a 300 reis; vi-

nho a 50 e 60 reis. Para revender. Par

ao itros: azeite, a 5.»500 e 519600

reis: e vinho. a 800 e 1m reis.

_ No de Estarreja-_Por ao litros:

milho branco, a 800 re1s; amarelo, o

720 reis; estrangeiro, 660_ reis; fetiãa

branco, ;$040 reis; laranjetro, “$380

reis; ave1a, tattoo reis; trigo, a tataoo

reis; centeio, [$000 reis; favs, 830

reis; batata, (t5 kilos) 340 reis; ovos,

e(cnto) [#840 rets.

CARTAZ turrcttnot

tomara municipal do llirt

A Camara municrpal do

concelho de Mm :

 

AZ publico que, no dia

rg de julho proximo, pe-

las t2 horas, arremata-

rá. se assim convier aos inte-

resses do municipio, a cons-

trução dum edificio que ha-de

servir para Paços-do-conce-

lho e a adjudicará a quem por

menor quantia declarar fazei-a.

A base para a licitação é

de 8:630315000 réis.

O dep0sito provisorio é de

2_5 °/. sobre aquela importan-

cía.

As propostas são em carta

fechada, conforme o modelo

da 4.a clausula das respétivas

condições, e entregues na se-

cretaria da Camara.

O projeto, orçamento e

mais condições encontram-se

patentes na secretaria da Ca-

mara, onde podem ser exami-

nados todos os dias uteis até

aquela data.

Mira e secretaria da Ca-

mara municipal, 14 de junho

de 1913. '

O Presidente,

José de Jesus Pereira d'Oli-

veira. t

tuliíuooo do mtooo reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta 'de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° 2-AVEIRO. '
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1;: A. NTE _f Estação de verao ir
i Fíiitl l'oral Ferruginosa t Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaiia e gmvataria ,.E (EQMJMMÓFMMOH' te y ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todu o sortido para u presente estação, em artigosdà mais alta' novidade' t“Não ;grâágxedeiizíiãiãuíh Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e pf'éçds, com as prlméfragãêfdfãã'fnmopgããmgâdfgm < casas do Porto e Lisboa.
pessoas idosas emanças.éaomu- , Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as
mo tam nmprecioeo medicamento importantes modificações que fez no seu
_m0 p“ m “ção ,0mm mmü_ ' estabeleamento, ampliando-o e dando-ihe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

O
ttnnte édo mais reconhecido proveito Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

nas pessoas anemicas, da constitui. ., i 1 ' . P t t c' Ic m ada r'meira casas de Lisboa api/esét'na este' dno,_pêlá pi'ir'rieiiü 'Hz' din
;armasateamaaez _' Chupeta llllieliillila [fall Stllllm °' m ° “Pe 'a ° “m 3*“ S * ~ '

lindo e variado sortido de chapéus para senhora, ultimos modelos e a preços sem com?pautas;

ctorisada e privilegiada. 'a de 300
“testada dos rimeiros medicos ga-, saw““ mi.. . ANTES DE COMPRAR VÉR o SORTlDO DA Elegante _ 7 l_

'03323333223 °"' › * ' Rua deJoeé-Estevàm --“ #amasse aveia@__,
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mais riCá éátancia do palz J

Abre no dia. 20 dê' üáio

Assistencia medica, farmacia. mesa'a'giSta, _novo estabe¡
_ pela Jiillitt iielSÊl'llÍiêA t5 pritltúátitJ,

lecimento balnear completo,- soberbo parque. dtvertt- Recõihendado pdf' centeaares. ?státm'b'm sçn'do m-um; m_
mentos ao, ar livre., _grande Casmo-teatro. estaoàojte- . des mais distintos _,mpd' ' c¡ que ¡dd s ceihefescom qúatsqqérs'.;

›
le *r fo- ostal, ara e. ilumina ào eletrica em to. ea ' sara tema. sua su e
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oestomago para receber bem a â

g

Ê

        

eriorida l .na lachas ao Mica a !hi deipl'q-.tatáia

- -
_ - _ a _ conv escmçd de tugas asdóeñfasos hoteis Femme““ à comp-aphla' no casulo L“a e sempre que éprzciao levantar as alimentação do_ jantar; pode q

7 -. - 1h
tro 9 em 1305103 os parques: eta: etc-

forças ou ehriqgecero sangue'em; tambem tomar-se ao mas!, pard . 'Q

Aragon, em he Ju 0
_ _ _ * _ l pregando-Se, com' o mais feliz_ facilitarcompletamenreadigestão.' e

Paraa Madeira S Vicente Pernambuco. Baía, Rio de Janeiro, Santos, Aguas alcanmaS› 3330235; h“casa arsemcals e' ferrugíno- 8 emp'd'g”. "immagoí' [ainda 0°! E ° mãihor. Em”? "95mm

_ M'ontevideu é sumos-Aires __ ' sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe- _ ' 5,22%,:,ãiMTzâíZ'nãtãâaã is: l rãin'ctilclimiie'e ?ZÉÊZMÉ-*Iumâàj l

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazn e Rio da Prata 46.000 ções de ñ'gado¡ estomago, intestinOS, rins, bexiga, defniato'- ê pepsiaâ attempt: auingçaodos ar- Sob :lisina intluencia_ desenvolve- l'.

baseado, em 9 ,le julho_ ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros Jãqu' mo' Memes' mr?" * %:5§EL'§CI;'1;§“§; d
para o mo de Janeiro 01"¡05 e Buenos_A¡¡-es ¡ateStadosdas ndtibilidades medicas dO p'a'iz e ESIIYHF É Usag-no tambemmgmo míaior m?“_ãlçst e vplttlam as forças! Uma q

, u '
_

t provei , as pessoas_ e ser eita cat: es e Vln o representa um Í

erro.

- r › «- ~ v t › E

. , - . 41,000 g Y É _ à _ _ saudegue teem eitcessod train_ bombife.

?10920 da Passagem em 3'" Classe 1 “ m ° Bm" e R'o da Prata Exceiuttes hoteis' 7!" rtedade da Lom ttnhla” Grande- ' lho 5st ou Inteletual- pararem-i O'seu alto islot_ tem~lht= con? é

' -

"l t - pi Í i , › rar as perdas ocasionadas por asse quistádo a's medalhas de ouro l '

Desna, em 23_de_.]u1h9 \ _ hotel, Hctel do_ Norte,y1_íotel- Avelamese Cluh- mess-o de, “balho, e &Mem- ,om as “posições animam;

i Para o 'RIO _t e Assento, banwb
hotel, todos' eles muito i anipliados e os qmars ge acham st- aquelasque. não_tcndo tràbalho estrangeiras aque tem com.me _

e Buenus- IILS
d. . li i. .ñ. Q W _ d, V ç t m Fa_ em excesso, recelam contudo en-

t

. t ' 3a l um o B“zíl e Rio dq Prata 41000 tua OS nO CCHNIÍO n OS magnl ILOb parques, OD e a e PC fraquçcenem GOnSequenú-a (ia-sua
l

?[399 d“ Passagem em ' ° as* p“ ' ' ' tura é agradabmsstma.
x organísa'qão POUCO r05u3t'a- 3/75

. t v" - . . a -
. l . s

, _ f_ :7" '~ . .

hsles Paqueles thmbde LIBBÔA ::u dia tt“lldllill e nuns os Paquelet Caminho de ferro a Pedras salgadas. l v x Acham a vendam” mm: _am amam é_ _l
- ~ . _ _

' Entre as suas diversas naSCentes encontram se as mais . pqrtugal e estiramento_ Deposito geral ...a .o 1

V Art'anza, em 14 e. 3 Julho
mineralisadas da regiao.

ã Franco à 0.', Farmacia Franco. F °3 Belem 1
Para a iii/ladeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu _ FQnteÁD- ?em mu”” galoza c blÊWbonêtádâ '

q

. e Buem ..-Aircs
sodica, natural, e excelente agua de mcza e a mais radio-att- x . _ , , e, - . . r ñ L , U a

› .Píeçonda passagem em 3.il classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 V3 da reglãq- _ _ _,afã ;Q a: __ , . Qi:: - _
Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

ç
Ã' ' 'azoni em 21 (163111110 Pedras salgadas nbs hoteis, restaurantes, drogarias e farma-' '____~_ F

Para a Madeira, Pernambuco, “Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Ciàs e é'm todas as cas“a's dé primeira ordem. _ . nos vi Í v t n x l;

' e Buel-“S'Aíres - Esclarecimento no e'sbritOrio e drposito da Companhia A a t í¡ '

~. ' ".a classe -: ra o Brazil e Rio da Prata 46000 _-__ H, .; A _
' L u_ _ _ _ ~

Hcço da passqgem em à r' _ rua da Cancela-veiha, 29 a 31- POR i O.
_

panaonno na cuentas Pantanal-.SES n _t _ B&SELOS; bárbcfgosflgtir- Barbados e enxertos das .~

_.

' S em a S i 1° n " .' .. « > '

Nas agencias do Porto e Lisboth pod., :n os srs. passageiros de 1.' classe

d d ' gr n q çaszas mms !gusta gre!- p Pr?,

escolha-'os beliches á vis“ta das plantas ucs puguctes, mas para Isso recomen-

De M ñ: l gi 6 (kmivasw Quandades g$;__am__

'x I O.

'
. “

lrllra a etl 'ÉS ' - - < °

dmàôgdzatldgi:: ãêçíegrcsso doBrazíl, oferecem todas as comodidades aos Em L18b09,-J' R' de Va“_oucelos & (“a Largo de santo L . g_ C ,r 4 diuv. l das' [enxertos de Pereiras de l

srs. passageiros' que se destinam a Pan.; c Londres. Amomo da se' 54.0_
ameno, os ,a i a a _

 

_ _ , excelentes qualidades;
4

\ ' . l"
_ .I '.

. '.l

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Braga-Mann“ de Sousa Perelra_“ar80 de S' Fran 011v na
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M_ _ Vende Mahhei* deñ les

gada') com trasbordo em Southampton.
Cisco, 5.

. . I l« H y v . Pdrén'a'de @Malha A'v

' AG EN TEs . P. S.+Sendo a companhia propnetaflia dos melhores o i t i l v Vendefsena Fa_ ;Ré-@ema
' _

tets desta formosa estancm, avusa os exm srs. agtnstas, que“ brica do Gn_ND P0110¡ ' Em “Sho“: em harmonia com o artigo 158 ° do seu reginamentogo passeiol _ ' , ' Anne' ' o * * ' dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos h'OlClSl' ' & c' James awes a c¡ da mesma com anhia devendo Os alo'ados em ou'trs hoteisI 'I ~ «- . --
i - _ . _p 1 _ ,i _ - _ l Um carro ou 500 Kilos. . . 443231“:

' rg; Rua'do iñtante D Henrique Í Rua do Comercwiôl-¡Pl fazer uma inscrição espeCIal para ter direito a essa regalra A loõo kilOs...'.'........'... r o

   

_W_

 

*mt mama, fêb're's' é;
páldsfres" oti sétõe'à',

tuberculose

e outras doenças rovenien-
tes ou acompanha' *as de Fra'-
queza geral, recomenda-se a

Maçl'lunmm com nrosss ..
ÁR'ÚCIPO as minhas exim' Xarope peitoral James'
freguczas que tendo feito, .. , I *F c e /z rpessoalmente selecçao da gíêíãsozmegaásgzíe 0:;

mOda para' a Presente eStação” dcianaís e estranpeirãs :z eapresento desde hoje em deantc › g 9”

' ' saw.“ u.- 44 ;aqui .4
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ÉSTA' magia e'a'or'escen.
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tanto modelos autenticos das U

pnmelras casas de Lleoa C0- '›lica» e tambem o unico legalmentemo Outl'OS eXecutados no meu nuro'ri'sado e privilegiando, depois de iatelier desde os preços de -wruenciada'a sua eficacm em muitissi-a
. , mas observações oficialmente feitas347,500 a 12615000 TelS. nos hospitais e na clinica particular,

. 3 , r :sendo cqnstderado como um verdadei-¡ meàmp tem“) pc demo ro espectñco contra as bronquites (a u-v. ex. s apreciar tambem uma das' ou cronicas), dejiuxt), fosses re el-
,unda coleção de cascos, bem des,,tass_e convulsa e astma, dor da

peito contra todas as irritaçoes ner-como ñôres de veludo, seda e mas_

gase e outros artigos de con- -

fe i; ,v ,-

   NICO especifico contra tosses apro- cidade de Aveiro, vende-sê“
vado pelo _atlonsclho de saude p'u- -uma elegante casa apelaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gazcanalisados até aba.“ an-

dava-com todos os conforms

modernos; magnifico tbrreão

'com varanda em volta, de'

_ -onde se disfruta um belo pa- -

norama de campos e povoa-v

ções limítrofes, pequenos po-=~'

mar, horta e jardim gradeado ›

com4 frentes e o mais hi›

gicnica possivel.

F feita; só¡ ¡51,1 g_

meros clínicos

nos' hos itais do paiz e * lo- , ', i ¡
masc_ m Serv_ ;r 1 l , .

&limas; dee' :e ngiê “J l
tamento. , A nt utri- :
ção, ?xcilta f r mãrit: 'óqape-
ut aci its, a, di está , e á
niãito agradâvdi a pa adír.

' 'I A """"""""""""""""""" “
te vila servida peijo'cai ' ' ' n

á dÍSPOSÍÇÍEO de S' ex'num sor' tem como"”lo. _ A
O A _ minho,de ferro do Vale

li

“do Vefdçlrameme cobssal de ¡ecome'nda'ío n.°' me" EM' sempre á venda ós" maisi'fin'os dôces de ovos, de Vouga e a 15 minutos da É
.l

Chapeus em ¡Odos Os genero“ de 30° memo". _ especialidade da terra. S'ortido variadissimo, para
_' Chã e Sobre'meza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-
lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos Os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores. ã

Faz JubCOHÍOS ás _casas que¡ lhe gastem em;
grande“qijantidaõe os ÓLVVOS moles, em latas ou

A barricas deivariados tamanhos. Os classicos maris-

c05 da ria de Aveiro, em conserva, e as. saborosas

enguias assadas á pescador.

t.

  

 

  

 

5 tirante: premia; l tnnlallt¡8

:lt turu nas initial:: da:

Madras, Paus, seu»

“WES
e @criava-'Janaina

=“Elim Ill¡ Jllll :Lvl

a mais alta_ recompensa'

  

     
  

        

  

    

      

    

   

        

Í_ _ A' venda nas farmacias. Deposito
ralzranmacxa rnanco, 2,05-

v ' ONDE DE RESTELO a ce,
B. daístelra, n.° 9 7__~ Beleni:tÉ§9À

ãooowatwsaoaoaeso

o? . .Gami- ..
g Armazem dililiilililitlâiiltillllñtilllll ll coletar-lt ,e

h e - A . .

3 JoãoI-'ra jisco Leitão a &je-_3
g Completo sorttdo de postais ilustradas, quinqui- ã

O
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.Aveiro
.l Uru'     

 

Rua. da Costeira

   

U1 um. .ou “ul  

 

  

   

  

Trata-se na r'ua A'ugus-'

ta, 177, t.“-Lisboa.

 

  

- .' . Li i'
Instmçpes em po rmguêl

, trance: e ,mglea

_ ,A' venda nas boas farma-
cias;

Depósitos :. AVEIRO, mir--
macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia,- no PORTO, farma-
7 cia Rica; rua do Bomiardim'.
ão. Deposito geral: turma

ama, O. da Estrela, n -"
Lisboa.

. _

' “ ' CUra'ni'Às'e' Coin
;0?5155 as Pastilhas do

r. . mas C.“it 3m¡- 's.
Deposito“s, -os'megniôt dá

nunk-nina¡
v

-a-›-'a'-a creme sauna

  M. Sáldanha 8( C.'.

      

.'êAumSiaix'ílo r _ n. - ~

Sagprcsúc- rj' "t *

       

   
      

 

sem nome ' próprio

Caustiic. ' Par'.1 :às ,daínasb é, ter

ecnra , ' uma hela carnaçao e

'Z'radiulwult alcór mate e aristocratica, sinal da
03,32“ verdadeira beleza. Nem rugas| nem bor-

herias, molduras, papeis pari forrar saias e objetos
para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- “Fm
ria e outros artigos: para decorações, do mais ñno gosto. -

_dm do "ceu de Mem., ...ago me”

ã adequada ,i'uv
V _ ymonlo'nlna ”E PREÇOS

l w nanquim milhas, nem “113013583 epiderme e da Sé de Vizeu. abriu o seu escritorio' ' «manuai- polida, taeskam 'o's 'resultados obtido: ale “Ma“ n'. ma da Revolução ms

' _
›

'I' _

'
<

'

n

l

_ 53 Rua Jose Estevao 59 l à - ”matam”.¡55,m.\,5¡_xmíe_&humana-nu. pelo emprego combinado dqfÇreme Sr- .3: L_ ¡das! &Anta-a Maxima caída 6...'
owwtüfnuessaeso e-e~o e-s-s "w” '1° P““ S““ °" um...

    

   
Jblo Ferrelra Gomes, 'professor efe-
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'Eíigir a verdadeh'mma.

   


